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Resumo:  objetivo deste trabalho é propor um framework baseado na metodologia Scrum (métodos ágeis) que viabilize 
rapidez na produção, mas com rigor científico, para o desenvolvimento de trabalhos para o mundo acadêmico, porém, 
com as mesmas características e qualidade das metodologias tradicionais. Para tal, este estudo iniciou com uma revisão 
sistematizada da literatura baseado no protocolo de Kitchenham (2007) para engenharia de software, que confirmou 
a existência de lacuna teórica. Os procedimentos metodológicos compreendem pesquisa documental, a partir de cuja 
abordagem refletiva constante buscou-se adaptar as normas do Scrum, resguardando, contudo, os critérios de maior 
exatidão e no menor tempo possível. Foram elencadas as funcionalidades do framework e desdobradas em tarefas, 
resultando em artefatos elaborados que foram sendo integrados gradativamente. A pesquisa caracteriza-se como 
exploratória e descritiva. Os resultados apresentam uma estrutura em três camadas de desenvolvimento mantendo os 
nomes (Product Owner, Scrum Master e Development Team), com suas atribuições e responsabilidades adaptadas aos 
trabalhos científicos e um conjunto de formalidades denominadas de “ritos”, que apoiam as atividades nas etapas da 
estrutura em camadas. Acredita-se que esse framework beneficiará o aumento de trabalhos que usarão esta metodologia 
e apoiará os grupos de pesquisa para gerar artigos científicos, melhorando, assim, a imagem da instituição que os 
produz. O trabalho conclui com a apresentação de um conjunto de lições aprendidas e a elucidação da necessidade de 
melhorar o desempenho das equipes que usarão esse framework. 
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	 Para	 a	 realização	 deste	 trabalho	 conceitual	 foram	 projetadas	 três	 fases	 de	
desenvolvimento.
	 A	primeira	fase	diz	respeito	à	pesquisa	e	à	coleta	de	material,	que,	segundo	Gil	(2007),	
é	 realizada	 com	 base	 em	material	 previamente	 publicado.	 Para	 Ruiz	 (1985),	 a	 pesquisa	
científica	 consiste	na	 execução	de	uma	 investigação,	 tendo	 sido	previamente	planejada,	
desenvolvida	e	redigida	de	acordo	com	as	normas	da	metodologia	consagradas	pela	ciência,	
visando	responder	a	uma	indagação	e/ou	a	uma	hipótese.	



















que	 foram	submetidos	ao	 segundo	passo,	 visando	à	avaliação:	a)	da	procedência	 (blogs,	
websites	etc.);	b)	do	acesso	aos	documentos	(cujos	pagos	foram	retirados	deste	trabalho);	e	
c)	da	repetição	de	arquivos.	O	resultado	manteve	os	4	arquivos.	






selecionados,	no	 intuito	de	mapear	a	sua	utilidade	e	excluir	os	 trabalhos	que	não	 foram	
significativos	para	esta	investigação.	Por	não	haver	arquivos	passíveis	de	leitura,	passou-se	
para	a	segunda	fase.	











A	 investigação	 foi	 finalizada	 com	 alguns	 posicionamentos	 a	 partir	 de	 proposições	 que	






criado	 por	 Ken	 Schwaber	 e	 Jeff	 Sutherland	 no	 final	 dos	 anos	 1990,	 sendo	 um	 processo	
de	trabalho	baseado	na	interação	e	feedback	rápido	(Rubin,	2017).	Tem	o	objetivo	de	ser	
adaptável	e	prover	retorno	rápido	aos	envolvidos.	O	Scrum	adota	uma	abordagem	flexível	
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	 A	abordagem	Scrum	está	 fundamentada	no	conceito	de	blocos	de	 tempo,	 sendo	o	







que	 tenham	muitas	mudanças	ou	 incertezas	no	momento	da	 concepção	e/ou	 sofram	de	
alterações	durante	sua	construção	(Schwaber	&	Sutherland,	2017).	





















	 Scrum	Master:	 é	 o	 líder	 técnico	 da	 equipe	 de	 desenvolvimento	 do	 software.	 Atua	
como	facilitador	e	responsável	por	garantir	que	a	entrega	do	produto	seja	feita	com	êxito.	









Development	 Team:	 na	 equipe	 Scrum,	 são	 os	 desenvolvedores	 do	 produto	 de	 software.	
Trata-se	 de	 equipe	 multidisciplinar	 composta	 geralmente	 por	 5	 a	 9	 pessoas	 e	 auto-
organizada	(arquiteto,	programador,	testador,	administrador	de	banco	de	dados	etc.).	São	
os	 responsáveis	 por	 projetar,	 construir,	 testar	 e	 manter	 em	 funcionamento	 o	 produto;	
definem	a	melhor	forma	de	trabalhar,	as	atividades	e	as	suas	prioridades	para	cada	sprint.	
Suas	 responsabilidades	 são:	 1)	 desenvolver	 os	 incrementos	 potencialmente	 entregáveis	
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do	produto;	 2)	 estimar	 os	 itens	do	Product	Backlog;	 3)	 garantir	 a	 qualidade	do	produto;	







	 Alguns	 dos	 benefícios	 propiciados	 pela	 curta	 duração	 dos	 sprints	 são:	 facilidade	






	 No	 Scrum,	 os	 projetos	 são	 divididos	 em	 ciclos	 chamados	 de	 sprints.	 O	 ciclo	 do	
Scrum	começa	ao	 se	 fazer	o	Product	Backlist,	que	é	uma	 lista	preliminar	dos	 requisitos	
do	sistema,	a	qual	poderá	conter	requisitos	ainda	não	esclarecidos	plenamente	ou	mesmo	
a	 ausência	de	 alguns	deles.	Essa	 é	uma	diferença	da	metodologia	 ágil,	 em	que	 todos	os	
elementos	são	construídos	em	versões	reduzidas	e	minimamente	funcionais,	ao	passo	que	
nas	metodologias	 tradicionais	 primeiramente	 devem	 ser	 levantados	 todos	 os	 requisitos.	






















sprints.	 A	 Figura	 1	 apresenta	 resumidamente	 esse	 ciclo.	 Com	 relação	 aos	 ritos	 ou	 às	
atividades	da	metodologia	 Scrum,	 Schwaber	 e	 Sutherland	 (2017)	 descrevem	7	 atividades	
que	devem	ser	executadas	ao	longo	de	cada	ciclo	Scrum,	que	são:	
1) Product Backlog Grooming: é uma lista priorizada, contendo breves descrições de todas as 
funcionalidades desejadas para o produto.
2) Sprint: são iterações ou ciclos do projeto, que duram geralmente de 2 a 4 semanas. 
3) Sprint Planning: reunião de planejamento da sprint, que visa decidir o trabalho que será de-
sempenhado pelo Development Team durante a sprint. A equipe concentra-se em apenas um 
projeto por vez e os membros não realizam tarefas múltiplas ou dividem seus esforços entre 
vários projetos. A sprint é uma reunião para decidir o que será feito, um compromisso, a equipe 
determina (após negociação) sobre o que realizará na sprint e deve cumprir o combinado. No 
planejamento da sprint, a equipe deve responder à pergunta “Com o que podemos nos com-
prometer?” (Até onde dá para desenvolver, nesta fatia de tempo, com o que temos, mas com 
qualidade?).
4) Daily Scrum: reuniões diárias de 15 minutos apenas, nas quais se faz um levantamento do que 
foi feito no dia anterior, o que será feito hoje e quais os obstáculos que impedem o bom anda-
mento das atividades.
5) Sprint Execution: trata-se da execução que foi programada para a sprint.
6) Sprint Review: reunião de revisão. O intuito é que todas as partes interessadas apresentem o 
que foi feito durante a sprint. Tem duração máxima de 4 horas.
7) Sprint Retrospective: reunião para avaliar as “lições aprendidas”, com duração de até 3 horas. 
Avaliam-se pessoas, relacionamentos, processos e ferramentas.
Com	relação	à	performance,	no	caso	do	Scrum,	Rising	e	Janoff	(2000)	destacam	que	devem	
ser	seguidos	três	princípios	relacionados	a	esse	tópico:
1) Vá rápido, mas nunca se apresse. O essencial não é o tempo de entrega, e sim ser ágil, adap-
tável e rápido; entrega-se rapidamente, com feedback rápido e nova entrega de valor nas mãos 
do cliente mais cedo. 
2) Construa com qualidade, a qual deve ser verificada pela equipe e validada pelo cliente a cada 
sprint entregue. Cada incremento de valor implica em um aumento da confiabilidade no pro-
duto e no contratado.
3) Empregue cerimônias minimamente suficientes. Evitar o excesso de formalidade, documen-
tos para a entrega de qualquer objeto e pesados processos para permitir alterar os bancos de 
dados no cliente; criar um documento para inconformidades, ao invés de bater no ombro e pedir 
para corrigir o problema. A Figura 2 destaca a escala de cerimônias nas metodologias ágeis e 
nas metodologias tradicionais. 
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Figura 3. Burndown Chart da Etapa.
Fonte: Scrum.org (2019)
4. Análise e resultados 
	 Para	 um	melhor	 entendimento	 do	 conceito,	 apresenta-se	 o	 Quadro	 1	 a	 partir	 da	
adaptação	 da	metodologia	 ágil	 aplicado	 às	metodologias	 científicas	 usadas	 na	 academia	
para	a	elaboração	de	teses.	Na	coluna	da	esquerda,	estão	as	descrições	dos	papéis	e	suas	
responsabilidades	 de	 acordo	 com	 o	 Scrum.	Na	 coluna	 da	 direita,	 estão	 as	 adaptações	 e	
responsabilidades	dos	orientadores	no	caso	das	teses.	
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Fonte: elaborado pelos autores (2020), adaptado de Rising e Janoff (2000); Rubin (2017); Schwaber e Sutherland (2017). 
	 Na	coluna	da	direita,	 estão	definidas	as	atividades	que	 foram	adaptadas	do	Scrum	
para	a	metodologia	científica.	No	final	de	cada	atividade,	estão	os	atores	responsáveis	por	




	 As	 responsabilidades	 que	 o	 especialista	 em	 Scrum	 deve	 ter	 estão,	 por	 sua	 vez,	















































































Fonte: elaborado pelos autores (2020), adaptado de Rising e Janoff (2000); Rubin (2017); Schwaber e Sutherland (2017). 
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Fonte: elaborado pelos autores (2020), adaptado de: Rising e Janoff (2000); Rubin (2017); Schwaber e Sutherland (2017). 
	 No	 Scrum,	 a	 equipe	 é	 responsável	 pelo	 trabalho	 desenvolvido,	 sendo	 uma	 equipe	









literatura;	 outra	pessoa	que	 adapte	 a	 tese	 às	normas	da	APA	e	da	ABNT;	outra	que	 faça	
editoração	das	figuras,	outra	que	faça	a	revisão	gramatical,	léxica	e	sintática	do	português,	
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	 Nessa	discussão,	o	 tempo	de	resposta	 também	é	 importante.	Vários	pesquisadores	
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